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Resumo: O presente artigo analisa a presença 
dos mitos afro-brasileiros na literatura 
infantojuvenil como elemento central nos 
processos de (re)construção identitária, 
especialmente em contextos escolares 
atravessados pelas permanências históricas do 
racismo. Parte-se da hipótese de que a 
inserção de narrativas afro-brasileiras, em 
especial aquelas vinculadas à mitologia dos 
orixás, contribui para a valorização da 
identidade negra e para a construção de 
subjetividades mais plurais e afirmativas. O 
estudo fundamenta-se teoricamente nas 
contribuições de Frantz Fanon, Chimamanda 
Ngozi Adichie, Maria Anória de Jesus Oliveira e 
Luiz Rufino, articulando as dimensões 
subjetiva, narrativa e epistemológica do 
racismo. Metodologicamente, trata-se de uma 
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pesquisa de natureza qualitativa, de caráter 
bibliográfico e analítico, com foco na discussão 
teórica e na análise do papel da literatura 
infantojuvenil na formação identitária. Como 
desdobramento, destaca-se a obra Omo-Obá: 
histórias de princesas, de Kiusam de Oliveira, 
como exemplo de narrativa que rompe com a 
lógica da “história única” e promove a 
valorização da cultura afro-brasileira por meio 
da mitologia dos orixás. Conclui-se que a 
literatura infantojuvenil, ao incorporar mitos 
afro-brasileiros, constitui-se como um espaço 
estratégico de enfrentamento ao racismo, 
contribuindo para a formação de sujeitos 
críticos, conscientes e capazes de reconhecer a 
diversidade cultural como elemento 
estruturante da sociedade. 

Palavras-chave: literatura infantojuvenil; mitos 
afro-brasileiros; identidade; educação 
antirracista; orixás. 

 

INTRODUÇÃO 

A literatura infantojuvenil constitui um campo 

estratégico na formação de sujeitos, uma vez que atua 

diretamente na construção de imaginários sociais, na 

internalização de valores e na produção de identidades. 

No contexto brasileiro, marcado por profundas 

desigualdades raciais e por permanências históricas do 

colonialismo, esse campo assume um papel central 
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tanto na reprodução quanto no enfrentamento dessas 

desigualdades. 

Historicamente, a literatura destinada à infância 

e juventude foi estruturada a partir de referenciais 

eurocêntricos, nos quais sujeitos negros foram 

frequentemente invisibilizados ou representados de 

forma estereotipada. Tal processo evidencia que as 

narrativas literárias não são neutras, mas constituem 

práticas sociais que produzem e legitimam 

determinadas visões de mundo. 

Nesse debate, destacam-se as contribuições de 

Chimamanda Ngozi Adichie, especialmente em sua 

obra O perigo de uma história única (2019), na qual a 

autora problematiza os efeitos da hegemonia narrativa 

e a produção de estereótipos a partir da repetição de 

histórias únicas. Sua reflexão permite compreender 

como a limitação de narrativas contribui para a 

construção de imaginários sociais restritivos e 

desiguais. 

No campo das relações raciais e da constituição 

subjetiva, as análises de Frantz Fanon, em Pele negra, 
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máscaras brancas (2008), são fundamentais para 

compreender os impactos do racismo na formação da 

identidade negra. O autor evidencia como o racismo 

atua na produção de subjetividades marcadas pela 

negação e pela inferiorização, apontando para a 

necessidade de ruptura com essas estruturas. 

No contexto da literatura infantojuvenil 

brasileira, destaca-se o trabalho de Maria Anória de 

Jesus Oliveira, especialmente em sua dissertação 

Negros personagens nas narrativas literárias infanto-

juvenis brasileiras (1979-1989) (2003), na qual analisa a 

representação de personagens negros e evidencia a 

predominância de estereótipos e ausências 

significativas, contribuindo para a compreensão das 

dinâmicas raciais no campo literário. 

Ainda no âmbito educacional e epistemológico, 

as contribuições de Luiz Rufino, em Exu e a Pedagogia 

das Encruzilhadas (2017), ampliam o debate ao propor 

uma perspectiva baseada na pluralidade de saberes e 

na valorização das epistemologias afro-brasileiras, 
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questionando a hegemonia do pensamento ocidental e 

propondo novas formas de compreender a educação. 

Além desses autores, o artigo também se ancora 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais (BRASIL, 2004), que 

estabelecem a obrigatoriedade do ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana, reforçando a 

necessidade de práticas pedagógicas comprometidas 

com a equidade racial. 

A partir desse diálogo teórico, este artigo parte 

da hipótese de que a presença de mitos afro-brasileiros 

na literatura infantojuvenil funciona como um 

dispositivo epistemológico e pedagógico capaz de 

tensionar narrativas hegemônicas e contribuir para a 

(re)construção identitária de crianças e jovens em 

contextos escolares atravessados pelo racismo 

estrutural. 

Nesse sentido, o estudo apresenta contribuições 

em diferentes dimensões: no campo teórico, ao 

articular literatura, identidade e relações raciais; no 

campo educacional, ao evidenciar o potencial 
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pedagógico dos mitos afro-brasileiros; no âmbito social, 

ao discutir a literatura como instrumento de 

enfrentamento ao racismo; e, no plano epistemológico, 

ao valorizar saberes afro-brasileiros como formas 

legítimas de produção de conhecimento. 

1 – RACISMO, EPISTEMOLOGIAS E EDUCAÇÃO 

ANTIRRACISTA 

A compreensão da literatura infantojuvenil como 

espaço de produção identitária exige uma análise que 

articule dimensões psicológicas, sociais e 

epistemológicas do racismo. Nesse sentido, as 

contribuições de Frantz Fanon (2008) oferecem um 

ponto de partida fundamental ao evidenciar que o 

racismo não opera apenas no plano material, mas 

incide diretamente na constituição subjetiva. Ao 

discutir a experiência do sujeito negro em um mundo 

estruturado por hierarquias raciais, Fanon revela como 

a identidade é construída sob tensão constante. 

“O negro não é um homem. Há 
uma zona de não-ser, uma região 
extraordinariamente estéril e 
árida, uma descida 
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verdadeiramente aos infernos. É 
necessário que o negro se liberte 
dessa condição imposta, que o 
prende a uma existência 
determinada pelo olhar do 
outro.” (FANON, 2008, p. 94-95) 

Essa leitura permite compreender que o 

problema da representação na literatura infantojuvenil 

ultrapassa a dimensão estética, pois está diretamente 

ligado à produção de subjetividades. Nesse ponto, a 

análise de Maria Anória de Jesus Oliveira (2003) pode 

ser compreendida como uma materialização concreta 

do que Fanon descreve no plano teórico. Ao investigar 

a presença de personagens negros na literatura 

brasileira, a autora evidencia como essas narrativas 

contribuem para a reprodução de posições 

subalternizadas. 

“A literatura infanto-juvenil 
brasileira tem historicamente 
relegado personagens negros a 
papéis secundários ou 
estereotipados, quando não os 
exclui completamente do 
universo narrativo, o que 
contribui para a formação de 
uma percepção social 
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hierarquizada das diferenças 
raciais.” (OLIVEIRA, 2003, p. 120) 

Dessa forma, enquanto Fanon explicita os efeitos 

subjetivos do racismo, Oliveira demonstra como esses 

efeitos são produzidos e reforçados no campo 

simbólico da literatura. Essa articulação evidencia que a 

questão da representatividade não se limita à presença 

de personagens negros, mas envolve a qualidade 

dessas representações e os sentidos que produzem. 

É nesse ponto que a reflexão de Chimamanda 

Ngozi Adichie (2019) amplia o debate, ao deslocar a 

discussão para o campo das narrativas e da construção 

do imaginário social. Ao problematizar a noção de 

“história única”, a autora evidencia que a repetição de 

determinadas imagens não apenas representa a 

realidade, mas a produz. 

Assim, se Fanon nos mostra como o sujeito é 

afetado pelo olhar racializado, e Oliveira demonstra 

como esse olhar se cristaliza nas narrativas literárias, 

Adichie revela o mecanismo pelo qual essas narrativas 

se tornam hegemônicas. O diálogo entre esses autores 
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permite compreender que o racismo opera 

simultaneamente nos níveis subjetivo, cultural e 

discursivo. 

Essa compreensão encontra respaldo no campo 

educacional, conforme apontam as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2004), que defendem a 

valorização da cultura afro-brasileira como estratégia 

de enfrentamento ao racismo: 

“O ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana deve 
promover o reconhecimento e a 
valorização da identidade, 
história e cultura dos afro-
brasileiros, de modo a contribuir 
para a superação do racismo e 
para a construção de uma 
sociedade mais justa e 
igualitária.” (BRASIL, 2004, p. 20) 

No entanto, ao dialogar com esse marco 

institucional, a proposta de Luiz Rufino (2017) tensiona 

a própria ideia de inclusão, ao propor uma mudança 

mais profunda no modo de produzir conhecimento. 

Para o autor, não se trata apenas de inserir conteúdos 

afro-brasileiros no currículo, mas de reconhecer outras 

epistemologias como centrais. 
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“A encruzilhada, enquanto 
princípio epistemológico, nos 
convida a reconhecer a 
existência de múltiplos 
caminhos, saberes e 
possibilidades de leitura do 
mundo, rompendo com a lógica 
linear e única que sustenta o 
pensamento hegemônico 
ocidental.” (RUFINO, 2017, p. 52) 

Dessa forma, ao articular Fanon, Oliveira, Adichie 

e Rufino, é possível compreender que a inserção de 

mitos afro-brasileiros na literatura infantojuvenil não 

deve ser entendida apenas como uma estratégia 

pedagógica compensatória, mas como uma ação crítica 

que tensiona as bases epistemológicas do 

conhecimento escolar. Trata-se, portanto, de uma 

intervenção que atua simultaneamente na 

subjetividade, na cultura e na produção do saber. 

2 – LITERATURA INFANTOJUVENIL E (RE)CONSTRUÇÃO 

IDENTITÁRIA  

A literatura infantojuvenil constitui um espaço 

privilegiado de produção de sentidos, no qual 

identidades são continuamente construídas, 

negociadas e transformadas. No entanto, esse processo 
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não ocorre de forma neutra, pois está atravessado por 

disputas simbólicas que refletem estruturas sociais 

mais amplas. Nesse sentido, a limitação das 

representações raciais na literatura revela-se como um 

dos principais entraves para a construção de 

identidades plurais. 

A reflexão de Chimamanda Ngozi Adichie (2019) 

permite compreender que o problema não está apenas 

na ausência de diversidade, mas na repetição de 

narrativas que reduzem sujeitos a uma única 

perspectiva. Ao discutir os efeitos da “história única”, a 

autora evidencia que a construção identitária depende 

diretamente da multiplicidade de narrativas 

disponíveis: “Quando rejeitamos a história única, 

quando percebemos que nunca há uma única história 

sobre lugar nenhum, recuperamos uma espécie de 

paraíso.” (ADICHIE, 2019) 

Essa ideia dialoga diretamente com as análises 

de Maria Anória de Jesus Oliveira (2003), que 

demonstram como, no contexto brasileiro, a literatura 

infantojuvenil historicamente restringiu essa 
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pluralidade ao invisibilizar ou estereotipar personagens 

negros. No entanto, mais do que apenas confirmar a 

crítica de Adichie, Oliveira evidencia suas 

consequências concretas no processo formativo de 

crianças e jovens. 

“A ausência de personagens 
negros em posições de destaque 
ou sua representação 
estereotipada contribui para a 
internalização de valores que 
inferiorizam a identidade negra, 
afetando diretamente a 
autoestima e o processo de 
construção identitária de 
crianças e jovens.” (OLIVEIRA, 
2003, p. 145) 

Ou seja, não se trata apenas de um problema 

narrativo, mas de um mecanismo que atua 

diretamente na formação subjetiva. Essa dimensão 

subjetiva pode ser aprofundada a partir de Frantz 

Fanon (2008), ao demonstrar que tais representações 

são internalizadas, produzindo efeitos duradouros na 

constituição do sujeito: 

“A inferioridade não é uma 
essência, mas o resultado de um 
processo histórico. O negro é 
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colocado em uma posição de 
inferioridade pela sociedade, e 
essa posição é interiorizada, 
afetando profundamente sua 
forma de existir no mundo.” 
(FANON, 2008, p. 117) 

Ao colocar Fanon em diálogo com Adichie e 

Oliveira, torna-se evidente que a literatura 

infantojuvenil pode operar tanto como instrumento de 

opressão quanto de emancipação. Se, por um lado, ela 

pode reforçar a interiorização da inferioridade, por 

outro, também pode atuar na sua ruptura. 

É justamente nessa possibilidade de ruptura que 

se insere a contribuição de Luiz Rufino (2017). Ao 

propor a pedagogia das encruzilhadas, o autor desloca 

o debate da simples inclusão de novas narrativas para a 

necessidade de transformação das próprias bases 

epistemológicas do conhecimento. Assim, a presença 

de mitos afro-brasileiros na literatura não representa 

apenas diversidade temática, mas a introdução de 

outras formas de compreender o mundo. 

“Pensar a educação a partir das 
encruzilhadas implica reconhecer 
que o conhecimento não é único, 
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nem universal, mas múltiplo, 
situado e atravessado por 
diferentes experiências históricas 
e culturais.” (RUFINO, 2017, p. 
88) 

Dessa forma, ao articular esses autores, 

compreende-se que a literatura infantojuvenil, quando 

atravessada por narrativas afro-brasileiras, torna-se um 

espaço de reconstrução identitária, no qual novas 

possibilidades de existência podem ser imaginadas e 

vivenciadas. 

3 - OMO-OBÁ: MITOLOGIA DOS ORIXÁS E AFIRMAÇÃO 

IDENTITÁRIA NA LITERATURA INFANTOJUVENIL 

A obra Omo-Obá: histórias de princesas, de 

Kiusam de Oliveira (2009), constitui um marco na 

literatura infantojuvenil brasileira ao apresentar 

narrativas centradas na mitologia dos orixás a partir de 

uma perspectiva afirmativa da identidade negra.  

O livro reúne narrativas infantojuvenis centradas 

em princesas negras inspiradas na mitologia dos orixás, 

como Oxum, Iansã, Iemanjá e outras divindades 

femininas das religiões de matriz africana. Cada história 
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apresenta essas personagens em situações que 

envolvem desafios, descobertas e aprendizados, 

evidenciando características como coragem, 

sensibilidade, inteligência e conexão com a natureza e 

a ancestralidade.  

Ao recontar essas trajetórias de forma acessível 

ao público infantil, o livro introduz elementos da 

cultura afro-brasileira, como valores, símbolos e 

cosmologias, contribuindo para a ampliação do 

repertório cultural das crianças. Nesse contexto, a obra 

se destaca não apenas pelo conteúdo temático, mas 

também por seu potencial formativo, ao oferecer 

representações positivas de meninas negras e 

promover processos de identificação e pertencimento.  

Diferentemente das representações 

historicamente estereotipadas apontadas por Oliveira 

(2003), a obra constrói personagens negras como 

protagonistas de suas próprias histórias, articulando 

ancestralidade, pertencimento e empoderamento. 

Nesse sentido, Omo-Obá pode ser compreendido 

como uma resposta prática às críticas formuladas por 
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Chimamanda Ngozi Adichie (2019), ao romper com a 

lógica da história única e ampliar o repertório narrativo 

disponível para crianças negras. Ao apresentar 

princesas negras vinculadas aos orixás, a obra não 

apenas diversifica as narrativas, mas redefine os 

lugares simbólicos ocupados por esses sujeitos. 

Essa redefinição dialoga profundamente com 

Frantz Fanon (2008), na medida em que oferece 

possibilidades de reconstrução subjetiva. Se, como 

aponta Fanon, a inferiorização é internalizada a partir 

de processos históricos e culturais, obras como Omo-

Obá atuam no sentido inverso, promovendo a 

valorização da identidade negra desde a infância. 

Além disso, a presença da mitologia dos orixás na 

obra aproxima-se da proposta de Luiz Rufino (2017), ao 

introduzir epistemologias afro-brasileiras no campo 

educacional. A narrativa não apenas conta histórias, 

mas mobiliza saberes ancestrais que desafiam a 

centralidade do pensamento ocidental, instaurando 

uma lógica de conhecimento baseada na pluralidade. 
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Omo-Obá exemplifica o potencial da literatura 

infantojuvenil como instrumento de transformação 

simbólica, ao promover identificação, pertencimento e 

valorização cultural. Ao apresentar crianças negras em 

narrativas associadas ao poder, à beleza e à 

ancestralidade dos orixás, a obra contribui para a 

(re)construção identitária e para a consolidação de uma 

literatura mais diversa e representativa, especialmente 

em contextos escolares marcados pelo racismo. 

CONCLUSÃO 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo 

permitiu compreender que a literatura infantojuvenil 

se configura como um espaço privilegiado de disputa 

simbólica, no qual identidades são produzidas, 

tensionadas e ressignificadas. Ao articular as 

contribuições de Frantz Fanon, Maria Anória de Jesus 

Oliveira, Chimamanda Ngozi Adichie e Luiz Rufino, 

evidenciou-se que o racismo opera de maneira 

complexa, atravessando simultaneamente as 

dimensões subjetiva, narrativa e epistemológica. 
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Nesse sentido, constatou-se que a limitação das 

representações na literatura infantojuvenil não é um 

fenômeno isolado, mas parte de um processo histórico 

que contribui para a internalização de hierarquias 

raciais, conforme apontado por Fanon, e para sua 

reprodução no campo literário, como demonstra 

Oliveira. Ao mesmo tempo, a crítica de Adichie à 

“história única” permitiu compreender como essas 

representações se consolidam no imaginário social, 

restringindo possibilidades de identificação e 

pertencimento. 

Diante desse cenário, a inserção de mitos afro-

brasileiros na literatura infantojuvenil emerge como 

uma estratégia fundamental de enfrentamento ao 

racismo. Tal inserção não se limita à ampliação 

temática, mas implica uma transformação mais 

profunda nas formas de narrar, conhecer e representar 

o mundo, em consonância com a proposta 

epistemológica de Rufino. 

A análise da obra Omo-Obá: histórias de 

princesas, de Kiusam de Oliveira, evidenciou, de 
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maneira concreta, como a literatura pode operar nesse 

sentido, ao construir narrativas que valorizam a 

ancestralidade africana, a mitologia dos orixás e o 

protagonismo de personagens negras. A obra 

demonstra que é possível romper com padrões 

hegemônicos de representação e instaurar novas 

possibilidades de construção identitária. 

Conclui-se, portanto, que a presença de mitos 

afro-brasileiros na literatura infantojuvenil constitui 

não apenas um recurso pedagógico, mas uma ação 

política e epistemológica, capaz de contribuir 

significativamente para a formação de sujeitos mais 

críticos, conscientes e comprometidos com a 

valorização da diversidade cultural. Ao promover o 

reconhecimento de outras narrativas e saberes, a 

literatura torna-se um instrumento potente na 

construção de uma educação verdadeiramente 

antirracista. 
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